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FUNÇÕES DO CORREIO 

RURAL 

A Administração Geral dos 

Correios, Telégrafos e Telefones 

publicou uma circular esciarecen- 
do qual as funções do distribui- 
dor rural, que a transcrevemos 

para conhecimento dos nossos 

leitores: 
«A maior parte do público des- 

“conhece os serviços que lhe po- 

dem prestar os distribuidores ru- 

rais. Em consequência disso, 

sempre que necessita expedir um 

telegrama, emitir um vale ou re 

gistar uma carta, supõe que tem 

de deslocar-se, com prejuizo dos 

seus afazeres, até à Estação Te- 

légrafo-Postal mais próxima, que 

fica, por vezes, a alguns quiló- 
metros de distância, 

O distribuidor rural é, por 

assim dizer, uma repartição am- 

bulante. 
Os serviços que pode prestar 

ao público àlém da distribuição 

de correspondências ordinárias, 
são os seguintes: 

1.º - Transportar para a Esta- 
ção de gue depender as corres» 

pondências encontradas nas cai- 

xas ou que são entregues em mão |, 

pelo público nas localidades on- 
de não há caixas; 

2º - Entregar aos depositários 

das caixas as correspondências 
que não puderem ser distribui 
das para que ali sejam procura- 

das pelos interessados; 
3º— Aceitar telegramas para 

serem expedidos na estação de 

gue depender, Para êste efeito o 
distribuidor ter sempre em seu 
poder os impressos próprios; 

4º— Aceitar dinheiro para ser 

convertido em vales do correio 

ou telegráficos e para depósitos 
na Caixa Económica Postal, O 

distribuidor terá em seu poder 

os respectivos impressos; 
5a Vender selos e postais; 
6º Receber correspondências 

devidamente franqueadas para 

serem registadas sem declaração 
de valor, 

Ao distribuidor rural é forne- 

cida uma caderneta, ua qual êle 

inscreve os objectos OW quantias 
que lhe são entregues pelos ha- 

bitantes das povoações em troca 

de recibos provisórios. 
No gire imediato, o distribui- 

dor entregará os recibos difini- 

tivos aos interessados, os quais 
devem restituir os. provisórios, 

que constituem a salvaguarda da 

vesnensabilidade. 
Quando por qualquer motivo 

os objectos não possam ser ex- 
pedidos, os restilxidos bem como 

as quantias, contra recibo passa: 

do na caderneta do distribuidor 

e entrega do documento provi- 

sório, 
São estas as funções do distri- 

buidor riral que, para seu inte- 

resse, o público não deve igho- 

rar.»   

  

pelo mundo. 

territórios acanhados; a 

versas lutas intestinas, 

terra! 

tiça que infelizmente já 
têm sido. 

cios que ela lhe tráz ! 

O arado e a charrua   

Quem hoje pegar num exemplar de 

qualquer diário da imprensa mundial 

verá que êste, nasua quási totalidade, 

se ocupa da agitação crescente que vai 

As pretensões dos diversos Estados, 

são actualmente como que um ponto 

de interrogação sob um céu nublado. 

O Japão a querer pacificar a China; a 

Alemanha e a Itália alegando os seus 

a sua guerra caseira, e, ainda, as di- 

provem eficazmente que a ambição 
desmedida do homem jámais terá fim. 

Os povos, curvados ao fardo pesa- 
do que é a vida, têm mais um mons- 

tro hediondo a espreitá-los a guerra 
para os sobrecarregar como se êles 
fossem os culpados do mar de sangue 
que pouco a pouco está tingindo a 

A cavalgada para o abismo parece 
ser eminente, a-pesar das conferências 
e dos discursos que consecutivamente 
se realizam em louvor á Paz e á Jus- 

éPara onde pretendem os vários di 

rigentes levar milhões de almas que 
lhes estão confiadas e que longe do 
protocólo dos gabinetes, levam uma 

vida laboriosa e de engrandecimento? 
Não é necessário inquirirmos de cada 
homem o que pensa sôbre a guerra, 
porque êle sabe de sóbra os benefi- 

Pela Paz é pela Justiça! 
  

dro desolado 

Espanha com 

aqui e acolá, 

e costumes. 

tão ultrajadas 

Tenhavos de 

são substitui- 

dos pela espingarda e pela metralha- 

dora; os campos, onde outrora cres- 

ciam as espigas doiradas pelo sol, tor- 
nam-se incultos pela química; as ofi- 
cinas despovoam-se e os lares aban- 

donados á miséria completam o qua- 

Que lucramos em guerrear? 
Não estão feitas tôdas as desco- 

bertas possiveis do solo? qNão estão 
divididas as fronteiras? 

E" facto que: sim, mas o homem 
dominado pelo orgulho e ávido de ce- 

lebridade tudo atropela: leis, religiões 

A última conflagração, só por si, 

aconselha-nos a que odiemos as lutas 
de morte, pois ela só resolveu a ma- 
neira de aperfeiçoar os actuais enge- 

nhos de guerra. 
Só com harmonia os povos podem 

viver é progridir, e, comquanto pare- 
ça um absurdo, pode-se fazer do mun- 

do um lar trangúílo desde que cada 
um contribúa da maneira mais con- 

cludente para que a paz duradoura 
reine entre a humanidade, pois só com 

ela as reindivicações a que aspiramos 
se podem realizar. 

Olhemos o cortejo monstruoso de 

mutilados que se arrasta pelo mundo 
e o desfile finebre de vinvas e órfãos. 

tico por que passámos em 1914 bra- 
demos todos em unisono:— Abaixo à 
guerra! — Pela paz e pela justiça! 

e detestável da guerra. 

memória o período cri- 

Gumercindo Pina.   
  

  

COBRANÇA 

Avisamos todos os nossos pre-| 
zados assinantes de que vamos 
proceder à cobrança de tôdas as, 
assinaturas referentes ao 16.º se-! 
mestre. 

Pedimos a todos êstes e em es-. 
pecial áqueles cuja cobrança é| 

CALENDÁRIO 

A bem conhecida e importan- 
te aCompanhia Portuense de 
Ferragensn da rua: de S. João, 
100 e 108—-Pôrto, fornecedora 
para todo o País de: Ferro, Ar- 
cos, Aços, Arames, Folhas, Cha- 
pas, Ferragens, Louças, Tintas é 

  

ARMAMENTOS 

  Um telegrama de Genebra 
porMeia que as despezas de todu 
o mundo para os armamento fo- 
ram, durante o ano que acaba 
de findar, de dois biliões e qua- 
trocentos milhões de libras. 

O leitor, se tiver paciência 

feita pelo correio, a fineza de sa-| Qleos, distribuiu agora por to- para isso, que reduza a contos e 

tisfazerem o seu devito logo que, dos os seus clientes um interes- calcule depois quarto bem-estar 

lhes seja presente o recibo ou 
avisos do correio,u-fen-de nos evi- 

tar novas des; 
cipadamente muito agraecemos. 

    

     

sante calendário de algibeira. 
Agradecemos o exeuplar que 

tilcza de nes oferecer, 

|êsse dinheiro poderia levar a mi- 
lhões de famílias infelizes, em 

s; 0 que ante, a referida Companhia teve a gen- vez de espalhar o luto, a miséria 
eador! 
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OFERTA AOS NOSSOS 
LEITORES 

Da Emprêsa de Publicidade e 
Edições EPEL, Ld.º de Lisboa, 
recebemos à oferta para 05 nos- 
sos leitores, do envio grátis do 
primeiro número da revista Cal= 
tura e Recreio, bastando pa- 
ra isso que seja enviado âquela 
firma o boletim abaixo, 

Esta revista publicará entre 
outras secções, a de cultura, com 
noções de contabilidade, francês, 
ingiês, estenografia, etc, uma 
seeção mixta, com novelas, con- 
tos, modas, figurinos, cinema, 
teatro, desportes, e ainda uma 
seeção recreativa. Nesta última 
serão publicados uo primeiro 
número: um grande concurso de 
novelas curtas, um formidável 
problema policial para ser des- 
coberto pelos leitores, um con- 
curso para desportistas, outro 
para senhoras, eliaradismo, pas 
lavras cruzadas, xadrez, damas, 
etc., sendo distribuídos em cada 
número mais de mil eseudos 
de prémios pelos leitores, 

Quem pretender esta interes- 
sante obra, deve enviar dentro 
dum envelope aberto (sélo 815) 
êste copon à Emprêsa de Publici- 
dade e Edições EPEL, La º, Cat      

xa Postal n.º 463 — Lisboa. 
Enviem-me grátis o primeiro 

número de CULTURA E RE- 
CREIO, 

  

TAXA MILITAR 

Avisamos todos os nossos lei- 
tores que pagam taxa militar, de 
que o seu pagamento voluntário 
se efectua durante o mês correm 
tee no próximo Fevereiro, Em 
Março será elevada ao dobro e 
em Abril serão todos os recibos 
enviados aos tribunais para a 
cobrança coerciva, 

ARSENAL DA MARINHA 

O Conselho Administtativo 
das Construções Navais, no Ar- 
senal da Marinha, está iazendo à 
aquisição de material destinado 
à colistrução de duas syedetasm 
de alto mar, incluidas no progra- 
ma naval, modêlo que constituá 
uma inovação para a nossa ma- 
rinha de guerra. 

As nvedetas» destinam-se à fis- 
calização da pesca ao longo da 
costa e serão dotadas de vária 
aparelhagem moderna. 

A referida construção iniciar 
-se-i no mês corrente e também 
começará a ser construido, de- 

pois, um navio hidrográfico.
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ho correr da pena... 
ren ope ce, eme 

BELAS PALAVRAS 

Os estadistas que o sabem 
sêr, nos seus actos € nas suas 
palavras o demonstram sem- 
pre. Temos agora exemplo fla- 
grante na mensagem de inau- 
guração do Congresso Norte 
Americano, pelo sr. Roosevelt, 

Entre outras coisas diz: 

«A falta de respeito pelos 
tratados parece ter acompa- 
nhado as tendencias superfi- 
ciais de abandono das formu- 
las de governo representativo, 
Pareceria, pois que a Paz mun- 
dial, graças aos acordos inter- 
nacionais está em maior se- 
gurança nas mãos dos gover- 
mos democráticos representa- 
tivcs ou—por outras palavras 
—a Paz esti mais fregiiente- 
me te amesçada pelas nações 
ou nas nações que regeitaram 
a democracia ou as palavras 
«tendencias superficiais», por- 
que creio ainda que o homem 
civilizado insiste e insistirá no 
futuro, em participar no seu 
próprio govêmo. 

O nosso povo crê que as 
democracias virão a sobrevi- 
ver, finalmente, no mundo, e 
que u democracia será estabe- 
lecida ou restabelecida nas 
nações que a ignoram hoje. 

A paz futuro da Humani- 
dade resi ie nesta esperança». 

Ora isto, quanto a nós e a 
tôda a gente de bom-senso, é, 
—e creio que é este mesmo o 
pessamento do sr. Homem 
Cristo, pois várias vezes o tem 
demonstrado no que a t:l res- 
peito escreve—o que triste- 
mente se está vendo por êsse 
mundo àlérp. 

Quási se pode dizer, que, 
Os povos pequenos — peque- 
nos e grandes, o caso é não 
estarem bem armados —não 
são senhores da sua liberdade, |: 
tal é a falta de respeito pelos 
tratados, como ná mesma men- 
sagem q sr. Roosevelt afirma 
categoricamente. 

Oxalá, como o mesmo sr. 
diz, que «A Paz futura da Hu- 
manidade, reside nesta espe- 
rança», que, é, também, um 
bom vaticinio com o qual o 
Mundo nada teria a perder. 

Oxalá ! 
? Argus. 

  

... 

Em EISBO A 
Diz-se o 

Que a rapaziada de Gois 
deixou o Clasdino em maus 
lençois; 

— Que o filho do: Tavares 
acha certa graça vêr o rapaz 
em tais azares; 

— Que tôda a cidade o vê 
muito presenteiro, quando en- 
verga a fardu de escoteiro; 

— Que de calção de largo 
chapeu e com as pernas ao 
tén, a atenç-o chama à rapa- 
ziado de Alfenas; 

-=Que o Vianinha e o Ba- 
rata, de manhãe à noite, a 
hora exacta, são vistos em 
Paihavã; 

— Qui o ti jacinto Jorge, 

  

  

ECOS DE CACIA 

Liga Regional do Baixo Vouga 
  

Conforme noticiámos, efectuou- 
-se no último domingo, em Lisboa, a 
primeira reúnião da Comissão Orga- 
nizadora da «Liga Regional do Bai- 
xo Vouga», na qual foi lido o proje- 
cto de Estatutos da agremiação que 
há-de defender os interesses dos con- 
celhos de Aveiro, Albergaria-a-Velha, 
A'gueda, Estarrejz, Murtosa e Sever 

do Vouga, que pertencem à conheci- 
da Região do Baixe Vouga, 

Presidiu o sr. Manuel Rudrigues 

Carvalho, secretariado pelos srs. Al- 

fredo Dias Pires e Ernesto da Silva 
Baptista, e compareceram os srs. Ma: 
nuel Rodrigues Teixeira Benção, Po. 
licarpo Nunes de Sousa, Manuel Fran- 

cisco Corujo, José Nunes Ferreira, 
António Nogueira Pinho, José de Sou- 
sa Aguiar e Anibal Cruz. Além dêstes 
senhores que compõem a comissão 

organizadora, também assistiram a sr.* 
D. Tereza Nunes de Sousa e os srs. 
João Nogueira das Neves e Constan- 
tino Nunes da Silva, naturais de An- 
geja, e os dedicados amigos da nossa 
região srs. Joaquim Barata e Gumer- 
cindo Pina, de Lisboa. 

O sr. Rodrigues Carvalho convi- 
da o sr. Aníbal Cruz a lêr o projecto 
dos Estatutos, que agradou plenamen- 

te pelas finalidades que encerra aden- 
tro dos principios nacionalistas e cris- 
tãos do Estado Novo, preparando 
uma assistência moral e material aos 
naturais da Região residentes no dis- 

trito de Li boa, divulgação das bele- 

zas turísticas, conservação e morali- 

dade de costumes regionais, fomento 

regional, conservação de obras de 
arte, museus, etc. 

Terminada a leitura do"projecto, 
o nosso camarada de redacção pede 
para que seja nomeada uma comissão 
para aperfeiçoar o seu trabalho, indi- 

cando os srs.: Alfredo Dias Pires, Jo- 
sé Nunes Ferreira, Ernesto Baptista e 
Manuel Rodrigues Carvalho, pois 
que dêles confia bôa colaboração pa- 
ra que desapareçam as arestas que O 
projecto contém e demais quando es- 
tes senhores melhor conhecem as ne- 
cessidades da região. Foi aprovado. 

por satidar as pessoas presentes, fa- 

zendo rasgados elogios aos nossos 

queridos amigos srs. Alfredo Dias 
Pires e Ernesto Baptista pela preciosa 
colaboração na imprensa da região e 

apresenta parabéns ao sr. Anibal Cruz 
pelo projecto dos Estatutos, que con- 
sidera um trabalho valioso. Lembra à 
Comissão o oferecimento que lhe fô- 

ra feito do Grémio da. Comarca de 
Arganil para reúnirmos nas suas salas 
e termina por propôr que seja exara- 
do na acta um voto de louvor ao au- 

tor do projecto dos Estatutos. 

ce as palavras do sr. Nunes Ferreira 
e alvitra se tirem cópias do projecto 
dos Estatutos para que cada um dos 
membros da comissão, agora nomea- 

da para os revêr, melhor os possa 
apreciar. 

Baptista, que afirma estar bastante sa- 

tisfeito ao constatar a boa vontade 

dos filhos da Região para fundar a 
sua Liga, pois que êle também jámais 
faltará à chamada para que o movi- 
mento patriótico e regionalista seja 
um facto, termina por se referir elo- 

giosamente à obra do nosso amigo 
Anibal Cruz que, não sendo ratural 
da região, tem sido todavia um seu 
verdadeiro amigo, e por isso propõe 
que lhe seja dispensada uma salva de 
palmas, o que a assistencia frenêtica- 
mente secundou de pé. | 

agradeceu tão carinhosa manifestação. 
O sr. Ernesto Baptista propõe tam- 

-bém que se enviem telegramas ao sr. 
Governador Civil de Aveiro, e ao ve- 
nerando propagandista da Região do 
Baixo Vouga sr. Ricardo Souto, de 

Angeja, saudando-os em nome da Li- 
ga. A assistência aprovou com aplau- 

redacções dos jornais O Seculo, Diá- 
rio de Noticias, Diário da Manhã e 
Primeiro de Janeiro, onde Anibal 
Cruz e Alfredo Dias Pires apresenta- 
ram saiidações em nome da comissão 

organizadora; assim como também 

O sr. Alfredo Dias Pires agrade- 

Em seguida fala o sr. Ernesto 

Osr, Anibal Cruz, sensibilizado, 

Foi resolvido ir cumprimentar as 

sr. José Nunes Ferreira 
Em seguida é dada a palavra ao 

que principia 
enviar saii ações à imprensa da região 
do Baixo Vouga.   

    
  

a pedido do ti Chorão, fez rir 

muita gente com a história do 
tio João; 

— Que o grupo, de que o 

Franco é presidente, vai por 

estes dias almoçar ricamente 

à Quinta de S. Vicente; 

— Que o Zé Nunes Ferret- 
ra está moço e tem uma linda 

cabeleira; 
* —Que quem se fez velho 

muito cêdo, foi o seu amado 
genro Figueiredo; 

— Que o Carlos Simões, 
para não ir a pé até Alcanta- 

ra, já não volta mais-às rei- 
|niões. 

Lince.   

| Pelo concelho de Gois 

Realiza-se no próximo dia 
30 do corrente, pelas 15 ho 
ras, na sna séde da rua da Fé, 

em Lisboa, a assembleia ge- 
ral da Comissão de Melhota- 
mentos de Amioso Fundeiro 
(Alváres), para proceder à elei- 
ção dos novos corpos gerentes 
e apresentação de contas da 
gerência de 1937-1938. 

o mw 

FALECIMENTOS 

Em Lisboa, no Hospital de 

Santa Marta, faleceu no dia 
13 do corrente o sr. Alcindo 
de Morais, de Alváres, pai do 
Inosso amigo sr. Enquelides 
Neves Morais, empregado no 
comércio em Lisboa 

O extinto era um excelente 
caracter, contava 54 anos de 

idade e deixa viuva a sr.* Ma- 
ria Neves Morais. O seu fune- 
ral realizou-se no domingo 
para o cemitério: do Alto de 
S. João, com um acompanha- 
mento cnorme de pessoas da 
iregião de Alváres residentes 
na capital, entre as quais nos 
recorda vêr os srs. Manuel 
Antão, comerciante e patrão   

IMPRENSA 
«VIDA DE CRISTO» 

Segundo os Evangelhos e as 
revelações de Catarina Emmerich. 

Encontra-se em distribuição o 
Fasc. V (3.º volume) desta iluci- 
dativa publicação (R. do Loreto, 
34 sjloja—Lisboa). 

No presente fascículo, o leitor 
acompatiha,. passo a passo, as 
grandes manifestações do poder 
divino do Salvador, realizando 
nrilagres tão assombrosos que 
os judeus, estupefactos, exclama- 
vam:—Nunca se viu, na terra, 
coisa assim! 

Dentre esses milagres, destaca- 
mos a ressurreição da filha de 
Jairo, com tôdas as circunstâncias 
em que o facto se deu. 

A cura dum possesso mudo e, 
logo a seguir, a de dois cegos, 
fóram de molde a provocar ma- 
nifestações de alegria e acção de 
graças, por parte daquêles que 
tudo presencearam, 

ste número é, pois, um dos 
mais sugestivos da -série peferen= 
te ao 2.º ano da vida apostólica 
do Salvador. ã 

Agredecemos o exemplar ofe- 
recido. 

«CÃES DE CAÇA» 

Acaba de saír o n.º 8 da «Co» 
lecção Agráriar CÃES, útil edi- 
ção da Biblioteca Agrícola. 

ste interessante tratado origi- 
mal dosr. Augusto d'Almeida 
Timoteo, ex-director do Canil 
Municipal de Campinas (Brasil), 
insere ; A 

«Buças e caracteristicas», cães de guar- 
da, serra da estrêla, castro laboreiro, 
terra nova, monte de s, bernardo, lobo 
«le alsácta, cão d'uim, dogue português 
ou cão da ilha, cão do aletitejo, cão da- 
nois, cão dos alpes, cão dalmácia, cão 
dos pirineus, cão buldogue, cão de leom- * 
berg, cão dogue Inglês, cão dogue de 
bordeus, cão doguin:, cão hlú, cães de 
pastor, cão de beauce, cão da picardia, 
cãq de brie, cães de caça, pointier, setter 
irlandês, braco, epagienil, cão da gos» 
conha, cão da vandeia, cão são humbers 
to, cães de luxo, gaigo, de itália, slougui 
frauces, persa greylivund, galgo da tar- 
fária, galgo russo galgo escocês, cão mos 
pse cão de maita, terrier, fox-terrier tér= 
mer irlandes, slye-termer, buil terrier, 
cães de tiro, cão de esquimó, cão de tiro 
belga. “CRIAÇÃO —-idade-cio e fecun- 
daçao-escolha de reprodutores—C ANIS 
ALIMENTAÇÃO nos primeiros meses 
do cão já velho-dos cães de guarda e de 
caça-alimentação tónica-antes e durante 
o parto-depuis do parto-bebida — ENSI- 
NO DO CÂU-—do cão de guarda-do cão 
de luxo-do cão de caça-do cão do pastor 
“ENFERMIDADES É IRATAMENTOS- 
asma-catarro chagas nas orelhas-cólicas- 
diarreia-Joenças as pele e velhice-enve- 
nenamento-cp lépsia -esgana- fastio- teri- 
das e chagas nos pés-gastrite-laxante- 
lonibrigas-mamitenas caderas - névoas- 
pulgas, carraças e piolhos-prisão de ven= 
tre-Queda do pelo-raiva-rava-muda ras 
quitistiu-reumutismo - Sarna-Ténia-tosse 
asmática crónica-ulceras antigas-vomi- 
tório. 

A edição ilustrada é da «Bi- 
blioteca Agrícola», — Rua Bernar + 
do Lima, 68-70—Lisboa, e o pre- 
ço é de 2850 cada, 

  

do falecido, Manuel Sacramen- 
to Tomé, João Antão Rusa, 
Manuel Heniques Flôr, Antó- 
uio das Neves, etc. 

—Também no dia 17 do 
correute faleceu na capital, no 
Hospital do Rêgo, após gran- 
de sofrimento, o sr. Alberto 
Matias, natural de Vale de La- 

ço, fiêguesia de Alváres, ten- 
dy O seu enterro sido bastan- 
te concorrido para v cemitério 
de Beufica. 

Era irmão dosr. Manuel 
Matias, empregado no coniér- 
cio em Lisboa, e deixa na or- 
fandade um lilho de teura 
idade. 

As famílias enhitadas en- 
dereçamos o nusso caitãu de 
Sentidos pesames.  
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UM TORNA ro: 

Ciclopica batalha... Alncinante cáus 
de pensamentos bons, de pensamentos maus; 
continuo turbilhão de empiricas ídeias; 
dinâmico evolver de ocultas epopeias... 

Um jornal !?... 
A fôrça geretris 
que reftete e prediz 
Ora o bem, ora e mal... 

Delubro onde se rende hossanas ae Talento. 

ECOS DE CACIA 

oficias de Angoja 
No último domingo dia 16, 

foram convocados todos os 
socios da Associação Instru- / 
ção e Recreio Angejense, para 
uma reúnião da qual seria no- 
meada tôda a sua direcção. 

Depois de discutidos alguns 
assuntos respeitantes à mesma 
banda, foram eleitos os seguin- 
tes senhores: 
Direcção. —Presidente Dr. 

Jaime Portugal, secretário Raul 
Templo em que pontifica o orago pensamento. D. F, Capela, tasoureiro Te- 
em louvor do saber, em louvor da Ciência: 
Trono d'oiro para uns-para outros penitência... efectivos José Correia Vidi- 

Todo feito de amor; 
todo feito de luz: 
—pPara uns: qureo fulgôr 
para outros: igea cruz... 

Simbiose de papel e tinta, Luz fosftórea 
q ikiminar no tempo a convulsiva História 
de tudo o que se 
Anódiro ou parcial, coerente ou controverso, 

ei-lo-seja qual fôr a condição ou esfera 
— dando côrpo ao irreal, dando forma à quimera; 
carpíndo o mal que ausculta, ungindo a dôr que chera 
animando o indeciso, aterdendo ao que implora; 
bendizendo a justiça, exprobando-a, se iniqua 
eilo assim, gladiador duma luta improfiqua... 

Um jornal!? 
Barómetro social 
que anuncia e regula 
a vida sedentária 
das caóticas nações; 
que unifica e estimula 

“a fôrça fragmentaria 
das grandes multidões. 

Um simples semanário! 
Que luta heroica, insana 
de anónimo fadário 
por semana !... 

Um jornal !? 
Que de lutas e inclemencias 
ivo amanho diário dum jornal! 
Descreve lis? Não. Reticências. .. 
Ponto final. 

agita em meio do universo. 

Antônio Melga 
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| Necrologia 
FRAECISCO MARQUES DAMIÃO 

Jepois de uma vida inten- 
sa de trabalhos quási que for- 
çados, uma viia de lutas e): 
canceiras pel: mesma, uma vi- 
da tóla ela cheia de peripecias, 
pois foi passa a maior parte de 
sua existência trabalhando em 
casa de todos os lavradores de 
su» e nossa terra, acaba de 
falecer no dia 17 pelas 21,30 
horas o humilde trabalhador 
sr.Francisco Marques Damião, 
pai do nosso dircetor. 

O funeral do morto, que 
teve lugar no dia 18 às 16 ho- 
ras, deinonstrou bem quanto 

o mesmorainda hoje era esti- 
mao por todos os seus con- 
terrâneos. Pois no mesmo fu- 
neral a-pesar-te ser feito o 
mais modesto possível, (pois 
era pobre), encorporaram-se 
uma parte dos labitantes de 
Cacia e todo o povo do lugar   da Quistã do. Loureiro; êste | 
que mais uma vez quiz de- 

monstrar ao nosso director, o 
quanto respeito e estima ti- 
nham pelo falecido. No mes- 
mo, àlém do elevado número 
de homens e mulheres que se 
fizeram encorporar, também 
tomou parte a irmandade do 
Coração de Jesus e as 6 
hopas brancas pertencentes à 
capela de S. Simão, 

O cadáver f»i velado desde 
casa até à sua últim: morada, 
onde ficou sepultado no cova- 
to n.º 141, por seu filho e ne- 
to António Ferreira Marques 
Dmião. 

Conduziu a chave do feré- 
tro osr. Manuel Simões Car- 
rêlo e as salvas os srs. Manuel 
Rodrigues Vieira e Serafim 
Nunes Ribeiro. 
Atôlaa família em luto, 

especialmente ao nosso dire-, 
ctor, apresentamos os nossos 
sentidos pêsames. 

Tratou deste funeral a agen- 
cia de António Marques da 
Cunha, de Cací». 

  

Êste número foi visado pela 
Comissão de Censura à   Imprensa de Aveiro. 

nente Alberto Loureiro, vogais 

nha, Augusto Martins, Augus- 
to Valente, Joaquim Dias No- 
gueira, vogal suplente An- 
tónio Gomes da Silva. 

Assembleia geral. —Presi- 
dente Dr. Silvino G. Sousa, vi- 
ce-presidente Dr. Ricardo Sou- 
to, 1.º secretário José A. Rua- 
no, 2.º secretário José Nunes 
da Silva Reis. 
Concelho Fiscal.--Dr. Eduar- 

do A. Souto, Manuel Maria 
Souto e Jusé Magalhais, 

Felicitamos todos os corpos 
gerentes da Associação Instru- 
ção e Recreio Angejense na 
pessoa do seu. presidente Sr. 
Dr. Jaime Portugal, que muito 
tem trabalhado para que esta 
Angeja prossiga como tem jús 
nos seus progressos. 

Para a A'frica. —Retirou- 
-se no 19 de Janeiro daqui 
com destino a Lisboa, de onde 
deve embarcar hoje 22 com 
destino a África para junto de 
seus manos, os quais já ali se 
encontram à muitos anos, O 
nosso prezado amigo sr. Wal. 

|ter Dias Capela, filho do tam- 
bém nosso amigo e estimado 
comerciante na. praça de An- 
geja sr. Quilherme Dias Ca- 
pela, 

Abraçamos .. cordialmente 
Walter Dias Capela, e fazemos 
os melhores votos para que a 
sua viagem seja coroada do 
melhor exito. Pedindo-lhe para 
que d'alem mar se não esque- 
ça de nos enviar as suas tm- 
pressões daquelas paragens, 
as quais aqui devem ser apre- 
ciádas. 

O inverno. — Após uns dias 
de rigoroso inverno, voltou-nos 
a visitar os lindos dias de-sol, 
os quais nos vieram dar alento 
e salistição para podermos 
soportar o dia -de âmanhã que 
por Certe não será melhor do 
que os transatos. 

Os campos, uma parte de- 
les, ainda continuam debaixo 
de água, apesar que o rio Vou- 
ga dia a dia vai descendo da 
sua fúria que à tempos nos 
atneaçou. 

Ainda bem, que não à bem 
que sempre dure, nem mal que 
não se acabe. Como dizia o 
meu vis-avô. 

Festividades. --- Aqui nesta 
pacata e laboriosa frêgnesia, 
já se comessa falando no im 
portante festejo que no corren- 

té ano tencionam fazer à pa- 
droeira Nossa Senhora das Ne- 
ves, Festividade esta que está 
tomando de ano para ano gran- 
de incremento. 
—Também dizem por aí 

que no próximo verão se de- 
vem realizar muitas mais fes- 

;tividades, além desta. --C. 

ANOS 
  

Completa hoje 22 do corrente 
mês, 40 aniversários natalícios o 
nosso sincero amigo e assinante 
sr. Manuel Nunes Branquinho, 
de Angeja, conceituado indus- 
trial de panificação na capital. - 

—hA'manhã 23, completa 21 
aniversários da sua preciosa exis- 
tencia, o nosso conterrâneo sr, 
Armando da Silva Pinto Ferrei- 
ra, filho muito querido da sr.” 
D. Arminda Marques da Silva 
Santos, residentes em Sintra, 
—Também Amanhã 23, com- 

pleta 17 risonhas primaveras o 
menino Altino da Silva Simões, 
filho da sr." D, Adélia Pereira da 
Silva, e de seu saiidoso marido 
nosso intimo amigo Artur Si- 
mões da Fonte, de Angeja e in- 
dustrial de padaria no Barreiro. 

— Ainda ámanhã, completa 
mais um aniversário natalício o 
nosso amigo sr. José Rodrigues 
da Silva, de Vilarinho, mas resi- 
dente em Algés. 
—Em 24 completa 16 verdes 

aniversários a galante menina Ai-, 
da Joaquina Bastos Silva, filha 
do nosso querido amigo e ex- 
-correspondente sr. Arnaldo José 
de Sousa Silva e de sua "bondo- 
sa espôsa sr.* D. Amélia Ascen- 
ção Ribeiro Bastos de Mataduços, 
—No dia 25 do corrente, com- 

pleta 2 aniversários natalícios a 
simpática menina Maria Fernan- 
da Figueiredo dos Santos, filhi- 
nha querida do nosso amigo e 

lassinante sr, Clemente António 
dos Santos e de sua dedicada es- 
pôsa sr* D. Maria de Figueiredo 
Santos, residentes em Condeixa. 

— Também no próximo dia 25 
do corrente passa O aniversário 
natalício do nosso prezado assi- 
nante e amigo sr. Júlio Nunes de 
Carvalho, de Angeja e estimado 
empregado na panificação em 
Lisboa. 
—Ainda no dia 25 faz anos o 

lestimado angejense e nosso assi- 
nante sr. Manuel Marques de Pi- 
nho, conceituado industrial de 
padaria em Algés. 

— No dia 26 do corrente feste- 
ja mais um aniversário natalício 
a sr. D, Ermelinda da Silva Coe- 
lho, dedicada espôsa do sr. Car- 
los Gouçalves Coelho, de Lisboa, 
—Em 27 de Janeiro corrente, 

completa 60 anos o nosso amigo 
e grande proprietário sr. António 
da Maia, de Mataduços, 
—No dia 28, completa 7 anos 

o menino Carlos Nunes Berbi- 
gão, filho do sr. Manuel Nunes 
Berbigão e de sua espôsa sr. 
Rosa Dias Nogueira, de Angeja 
e residentes em Algés. 

— Também no próximo dia 28 
passa O aniversário natalício da 
st,* D. Celeste Marques Baptista, 
estremosa espôsa do nosso pres- 
timoso amigo sr. Eduardo da Sil- 
va Baptista, de Angeja, mas resi 
dente na capital, onde é socio da 
importante Sapataria Pelizano,da 
rua do Carmo. 

— Ainda a 28 do corrente faz 
anos a sr.* D. Deolinda da Con- 
ceição Gomes, filha do sr. 
Manuel Mateus Gomes, de Alu- 
mieira. 

A todos os aniversariantes de- 
sejamos muitas felicidades e que 
estas datas lhes sejam longas, 

RETIRADA 
Depuis de estar em Sarrazola 

uns dias na companhia de sua 
mai, vindo de Alcobaça, onde es- 
tava empregado na importante 
Padaria Lisbonense, retirou-se 
para Lisboa o nosso prezado     
  

amigo e assinante sr. António 
Baptista Ramos. 

NA REDACÇÃO 

A pagar a assinatura do nosso 
estimado amigo e assinante sr. 
Manuel da Silva Teixeira, Sau- 
tarem, assinatura esta que ter- 
mina no n.º 390, esteve nesta 
redacção o também nosso amigo 
sr, Manuel Martins da Silva, de 
Cacia. 
—Também para nos pagar a 

sua assinatura, esteve nesta re- 
daeção o nosso assinante e ami- 
go sr. José da Silva Rosa, de 
Mataduços. 

A todos que assim fazem, os 
nossos agradecimentos, 

DOENTES 

Foi operado no hospital de S. 
José, Lisboa onde se encontra 
internado, em via de restabeleci- 
mento, o nosso amigo sr. Rufino 
Candido Franco, funcionário dos 
correios, e irmão dos nossos 
bons amigos srs. Joaquim Can- 
dido Franco, industrial gravador, 
e Zacarias Candido Fratico, tam- 
bém funcionário dos correios. 

Ao nosso amigo Rufino deses 
jamos rápido e pronto restabe- 
lecimento. 
—Também na última semana 

esteve um pouco encomodado 
de saúde, o nosso estimado ami- 
go e solicito correspondente em 
Mataduços sr. Mário dos Santos 
Moreira, o que agoia, felizmen- 
te, lá vai indo um pouco melhor. 
—Na Quinta, também se en- 

contra de cama e tratada pelo 
Ex.mº Sr, Dr. Tomaz d'Aquino, 
a sr.* Maria Rosa Tavares, anti- 
ga criada do nosso amigo sr, 
Manuel Gonçalves de Sousa, 

—Já de há muito tempo que 
se encontra encamado também 
na Quinta, e igualmente muito 
doente, o abastado lavrador sr. 
Manuel Simões de Azevêdo (o 
Rosa). 

Para todos os doentes vão os 
nossos desejos de um completo 
restabelecimento, 

ESTADAS 
  

De visita ao seu marido sr. 
Delmiro Bulhosa, encontra-se em 
Lisboa a sr." D. Kolina Garrido 
Y Garrido, de Pontevedra, irmã 
ido nosso amigo e assinante sr. 
Manuel Garrido Y Garrido, es« 
timado comerciante na capital, 

-- 

Res de rito 
Estadus.—Vindo de S. Ja- 

cinto, onde se encontra à mui- 
to tempo, está aqui a passar 
umas semanas na companhia 

de todos os seus, o nosso ami- 
go sr. Antônio Rodrigues Bar- 
bosa, (o ministro de Espanha). 
A quem apresentamos as nos- 
sas buas vindas, 
Doentes. — Uitimamente a 

«gripe tem; apoquentado quási 
tôda a gente deste pacato ln- 
gar, não só em crianças como 
adultos, 

Encuntrando-se retido no 
leito muito duente, o nossu 
amigo sr. Jusé Ginja. 
“A todos os doentes deseja- 
mos prontas melhoras. —C, 

   



OTGADS Dã MNTADUÇDA 1 
Falecimento. Após algum 

tempo de atróz sofrimento, 
faleceu nasua casa de Alumi- 

eira pelas 2 horas do último 
domingo 16 da corrente, a se- 
nhera Joana Marques da Cu- 
nha, (Cabeças) a que a morte 

“ recente de uma sua filha que 
idolatrava, veio agravar o seu 
estado de saúde, que já então 
era precária. E 

Viúva de João Marques da 
Cunha, foi sempre um mode- 
lo de virtudes, e-bem assim 
boa espõsa, e boa mãe. 

No seu funeral que foi dos 
mais concorridos que aqui se 
tem realizado, encorporaram- 

-se centenas de pessoas de tô- 
das as categorias, tanto daqui, 
como de diversas localidades 
do país, mostrando assim o 
apreço que todos dispensavam 
às suas belas qualidades. 

Durante o trageto foram 
executados pela banda de An- 
ge) rsentidasmarchas fikmebres. 

Horam-lhe oferecidas 5 lin- 
cHssimas côroas de flores arti- 
fíciais com sentilas. dedicató- 
rias. 

Tratou do funeral a já acre- 
ditada agencia funerária de 
Américo Dias Capela, com a 
competencia comprovada de 
sempre, 

A tôda a família em crépes, 
e em especial a seus filhos, 

Maria, Anunciação; Ana, Ma- 
nuel e António M-rques da 
Cunha Júnior,enviamos & nos- 
so c»ttãn de condolências, 
Nascimento. —Teve à dias 

o seu bom sucesso “ando à 
luz uma criança do sexo mas- 
culino a sr. Maria Simões de 
Moura, delicada espôsa do sr. 
João Fernandes Duarte. —€. 

  

O tempo 

Depois de uns dias de ver- 
dadeiro inverno, os quais mui- 

to prejudicaram as pastagens 
do gado, principalmente nas 

terras alagadiças, voltaram-nos 
a visitar uns dias cheios de 
esperança para lôia esta re- 
gião, pois que de ávua é pelo 
menos na época que atraves- 
samos, muito férul. 

Bem vindos sejum pois, Os 

ECOS: DE CACIA 

  

  

“DISCUTIR 
por MÁRIO GONÇALVES VIANA 

CEEE EEES PERES USAS 

Quem fala ou escreve deve sempre 

medir as súas próprias palavras. O 

hábito de discutir com insultos ou de 

argumentar com insídias é absoluta- 

mente condenável. A cultura e a edu- 

cação de qualquer pessoa conhecem- 

-se, em geral pela maneira como ela 

conversa. Se é certo que—no dizer 

conceituoso de um provérbio —as pa- 

lavras voam, não é menos certo que 

os escritos ficam. Por isso, a Impren- 

sa deve sempre versar tôdos os as- 

suntos elevação e lisura, sem azedu- 

me nem má fé. A crítica correcta, a 

apreciação critériosa eo comentário 

sincero só nobilitam. Discutir não 

consiste em amesquinhar, agredir ou 
ridicularisar. Aquele que entra no ca- 

r:inho resvaladio da suspeição, do 

ataque pessoal e da injúria comete 

um acto deselegante, deprimente e 

ordinário, pois, como diz Paulo Frei- 

re, va honra dos outros é uma coisa 

muito séria para se brincar com ela 

nos jornais.» As idêas combatem-se 
correctamente com idêas. As razões 

contrapõem-se, com delicadeza. ra- 

zões. O insulto e a calúnia são indi- 

cios de fraqueza moral ou mental de 

ignorância ou estupidês. Quem escre- 

ve deve respeitar, lealmedte, o seu an- 

tagonista. Os pensamentos só com 

pensamentos se devem rebater ou inu- 

tilizar. E” pela maneira de discutir 

que se avalia o que um homem vale. 

E” pela seriedade com que argumenta, 

pela compostura com que raciocina, 

pelo aprumo moral com que se mat- 

tém, que se ajuíza âcérca da sua men- 

tabidade. O palavrão baixo; a piada de 
mau gôsto e a insinuação venenosa, 
são as armas dos nulos ou dos pre- 

versos. Aquele que não sabe escrever 
— se não agredindo e enxovalhando — 

atraiçõa a sua missão: é um elemento 

nocivo à sociedade. Perde tempo e faz 

perder tempo aos outros. António Fi- 

gueirinhas ainda recentemente afirma- 

va: 
«Pode combater-se uma doutrina, 

com outra doutrina que reputamos 

superior, mas com linha, com nobre- 

za até. As opiniões inimigas merecem 

hostilidade, mas com a elegância de 
quem é educado». 

A própria verdade deve ser dita com 
cuidado, sem arrogância nem brutali- 
dade. «A Verdade—declara um Pre- 
lado português—tem de andar aliada 
à Prudência». 

Mas há mais; há mesmo muito 
mais. A discussão quere se honesta, 

criteriosa delicada, e digna.Quem apa- 
rece num jornal a fazer afirmações ou 
acusações graves deve assumir sem- 

pre a responsabilidade do que escre- 
vei, sem sofismas nem tergiversações. 
O correspondente anónimo ou o arti- 
culista acobertado em enigmaticos 
pseudônimos não podem merecer con- 
sideração de quem quer que seja. E, 
muito menos, devem merecer a hon- 
ra da minima resposta. Neste caso, 
tem de prevalecer o gritério inteligen- 
te e saúdavel de Pafilo Freire: «Mes- 
mo no carnaval não discuto com mas- 
carados», 

O jornalismo: merece ser expurga- 
do de tôdos êstes defeitos, que ainda 
hoje, por vezes, o prejudicam. A Im- 
prensa tem de ser um elemento de 
ordem; nunca elemento de desordem 
e de mal estar. Bênés, presidente da 
República checa disse numa conferên- 
cia que realisou, há tempos, em Pra- 

ga: 
«Se bêm que lhe deva ser dada a 

liberdade, em principio, esta não de- 
ve nem pode ser, mesmo nos países 
mais liberais, indisciplinada e anár- 
quica! O papel fundamental do jor- 
nalista é informar, com a máxima li- 
sura e consciencia, os seus leitores.» 

A palavra escrita não pode nem 
deve ser um veiculo de calúnias, de 
parvoiçacdas on de falsidades. A men- 
tira, o insulto e injúria em letra de fór- 

ma, atingem uma gravidade excepcio- 
nal e até criminosa. A Imprensa tem 
de se librar dêsse vício, e quem não 
sabe escrever, discutir: ou raciocinar 
com calma, talento ou correcção, o 
melhor que tem a fazer é arrecadar a 
pena e ir trater de outro oficio como 
qual não moleste ninguém e em que 
seja mais hábil...   

  

    belos: dias de sul, qe de in- 
verno, O nosso povo, com 
pouco se satisfaz. I 

És amigo da tua terra? Então 

assina o Ecos de Cacia! 

  

Um precipício 

Novamente chamamos a 

Queres vêr as notícias da tua Quintã tornará a encher o eu 

terra? Assina o Ecos de Cacia! cantaro? 

Humorismo... 

RESPOSTA QUASI CERTA 

Um candidato a um econ- 
curso de um banco subnmete- 
-se a exame: 

—(Que é uma dívida Iuta- 
ante?— pregunta-lhe o exami- 
nador, 

U...u,.. uma dívida flu 
tuante. .. por exemplo um na- 
vio penhorado, 

SAPATOS 

—Que lindos sapatos tens; 
onde os compraste? 

— Não os comprei, Foi um 
presente, 

— E's um homem de sorte! 
— Muital. .. Fui cantar sod 

a janela da minha namorada é 
o paiatirou-os à minha cabeça, 

ENTRE AMIGAS 

—A modísta disse-me que 
êsse chupén me faz parecer 
dez anos mais moça, 

—-Eniãu devias comprar três 
dêsses chupéus. 

— Quando eu me casar, vou 
procurar um marido que seja 
bom e corajoso, 
Marido bom é difícil ar- 

ranjar; mas corejoso... basta 
que se queira casar cuntigo. 

A SOLUÇÃO 
— Ontem, entrei bêbado em 

casa, quando baria meia noite. 
Pois minha mulher, a cada ba- 
dalada do relógio, dava-me um 
bofetão... 

—E ugora, que vais fazei? 
--Vou entrar em casa a 

uma hora da lnanhã... 
mars O. —— mo 

O chafariz da Quintã 
A-pesar-de sabermos que 

já Iui entregue nas instâncias 
superiores tun abaixo assina- 
do de todo o povo da Quinta, 

ainda até hoje não nus consta 
que o refeiido documento te- 
nha tdo qualquer andamento, 

"E camo todo u honesto povo 
Ida Quintá continua sem a al« 
|mejada água dos «Cabritosm, 
rágua esta que depois de txa- 
jminada pelos Ex."e* Senhores 
Sob-delegados de saúde de 
Aveiro, foi aprovada para con- 
sumo público, 

Quando será que o povo da 

    
  

atenção de quem de direito pa- 
ra o estado lastimoso em que 
se encontra, ao centro de Ca- 
cia, rua Luiz de Camões, um 
aqueduto que é, se não ouver 
da parte de quem por ali é 
obrigado a transitar a devida 
atenção, um precipício que 
até pode cansar a morte a 
qualquer infeliz que tenha a 
desventura de alí caír. 

Já por mais de uma vez aqui 
temos reclamado também do 
estado em ruína em que se 
encontra o outro aqueduto dos 
Salgueiros, sem que até hoje 

o referido tenha sido repara- 
do como é de tôda a justiça. 
Motivo êsse porque novamen- 
te cá estamos satisfazendo O 
desejo de quem nos pede pa- 
ra nestas colunas chamarmos 
a atenção de Quem de direito, 

Hora Bemdita   

Momento Triste 

  

Em tudo Deus existe e resplandece, 

E vejo a sua imagem refletida ! 
No sangue que se esvai duma ferida; 

O seu poder divino transparece! 

Os nossos filhos brincam no eirado, 

cheios do sol ridente dêste dia, 

“que inunda a nossa casa de alegria 

e enche de luz doirada o povoado. 

Em tudo Deus, só Deus nos aparece, 

Até na dôr mais negra desta vida! 
Tôda a ilusão que cái e vai perdida, 
Tem a vida na morte que merece | 

E o nosso amor bemdiz rejubilado 

tôda a vida que dêles irradia. 
Somos um mundo àparte, que se cria, 

do mundo que nos cerca desligado. 

Aos tristes que nasceram para amar, 

Deus concedeu a graça de corar, 
Que o chôro nos suavisa mas desditas ! 

P'la porta aberta à lnz do sol que a invade 

entram gorgeios de ninho no arvoredo, 

passam ranchos de alegre mocidade. ..,   
Eu quero um refrigerio ao meu mrtirio ! 
Neste anceio, com febre, mim delírio, 

Rolai, rolai, ó lágrimas benditas!... 
E eu gitardo avaramente o men segrêdo: 

que ninguém sonhe a nossa f'licidade, 

nem Deus, se até de Deus eu tenho mêdo !     ernando Tavares Dias. 
Amélia Vilar.  
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